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Resumo 

O objetivo deste estudo foi avaliar a origem botânica, o efeito temporal na concentração de 

nutrientes, o potencial de produção e o valor nutricional do pólen apícola produzido na cidade 

de Serra Talhada-PE. O trabalho de campo foi realizado no período de abril de 2014 a março 

de 2015. A coleta do pólen apícola foi realizada quinzenalmente em quatro colmeias. Foram 

realizadas as análises de origem botânica e as análises nutricionais do pólen relativas à 

porcentagem de proteína bruta e extrato etéreo. Modelos lineares generalizados e correlação 

de Spearman entre as variáveis foram utilizadas. Foram encontrados 63 tipos polínicos, 

distribuídos em 21 famílias, 39 gêneros, 34 espécies e 11 tipos indeterminados. As famílias 

mais representadas em números de espécies foram Leguminosae e Malvaceae. A produção de 

pólen apícola foi maior no período chuvoso do que no período seco, estando negativamente 

relacionada com a temperatura e de maneira positiva com a umidade. O valor nutritivo do 

pólen coletado mudou ao longo dos meses amostrados. Não houve relação entre os teores de 

proteína bruta e extrato etéreo com o número de tipos polínicos e com a precipitação. Com 

base na análise polínica, pode-se inferir que a área de Caatinga estudada mantém uma grande 

diversidade de fontes de recursos para as abelhas, sendo Leguminosae, a família responsável 

pela maior oferta de alimento para a mesma. Este estudo mostra que a vegetação localizada 

em Serra Talhada-PE apresenta espécies de plantas com elevado teor nutritivo e grande 

potencial para a produção de pólen apícola. 

Palavras-chave: Apicultura; Tipos polínicos; Proteína bruta; Extrato etéreo; Fatores 

meteorológicos. 
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Abstract 

The objective of this study was to evaluate the botanical origin, the temporal effect on the 

concentration of nutrients, the production potential, and the nutritional value of bee pollen 

produced in the city of Serra Talhada-PE. The fieldwork was carried out from April 2014 to 

March 2015. The collection of bee pollen was carried out fortnightly in four hives. Analysis 

of botanical origin and nutritional analyzes of pollen were performed regarding the percentage 

of crude protein and ether extract. Generalized linear models and Spearman correlation 

between variables were used. 63 pollen types were found, distributed in 21 families, 39 

genera, 34 species and 11 indeterminate types. The families most represented in numbers of 

species were Leguminosae and Malvaceae. The production of bee pollen was higher in the 

rainy season than in the dry season, being negatively related to temperature and positively to 

humidity. The nutritional value of the collected pollen changed over the sampled months. 

There was no relationship between the levels of crude protein and ether extract with the 

number of pollen types and with precipitation. Based on the pollen analysis, it can be inferred 

that the studied Caatinga area maintains a great diversity of sources of resources for bees, 

with the Leguminosae family being responsible for the largest food supply for the same. This 

study shows that the vegetation located in Serra Talhada-PE presents plant species with high 

nutritional content and great potential for the production of bee pollen. 

Keywords: Beekeeping; Pollen types; Crude protein; Ethereal extract; Meteorological 

factors. 

 

Resumen 

El objetivo de este estudio fue evaluar el origen botánico, el efecto temporal sobre la 

concentración de nutrientes, el potencial de producción y el valor nutricional del polen de 

abeja producido en la ciudad de Serra Talhada-PE. El trabajo de campo se realizó desde abril 

de 2014 hasta marzo de 2015. La recolección de polen de abeja se realizó quincenalmente en 

cuatro colmenas. Se realizaron análisis de origen botánico y análisis nutricionales de polen 

respecto al porcentaje de proteína cruda y extracto etéreo. Se utilizaron modelos lineales 

generalizados y correlación de Spearman entre variables. Se encontraron 63 tipos de polen, 

distribuidos en 21 familias, 39 géneros, 34 especies y 11 tipos indeterminados. Las familias 

más representadas en número de especies fueron Leguminosae y Malvaceae. La producción 

de polen de abeja fue mayor en la época de lluvias que en la seca, estando relacionada 

negativamente con la temperatura y positivamente con la humedad. El valor nutricional del 

polen recolectado cambió durante los meses muestreados. No hubo relación entre los niveles 
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de proteína cruda y extracto de éter con el número de tipos de polen y precipitación. Con base 

en el análisis de polen, se puede inferir que el área de Caatinga estudiada mantiene una gran 

diversidad de fuentes de recursos para las abejas, siendo la familia Leguminosae la 

responsable del mayor suministro de alimentos para las mismas. Este estudio muestra que la 

vegetación ubicada en Serra Talhada-PE tiene especies vegetales de alto contenido nutricional 

y gran potencial para la producción de polen de abejas. 

Palabras clave: Apicultura; Tipos de polen; Proteína bruta; Extracto etéreo; Factores 

meteorológicos. 

 

1. Introdução 

 

As abelhas coevoluíram junto às  angiospermas através da coleta de recursos 

alimentares disponíveis (néctar, pólen, óleos) nas flores como fonte de proteína, vitaminas, 

minerais e energia e, consequentemente, favorecendo a reprodução dessas plantas através da 

polinização. Esses nutrientes são fundamentais para o crescimento e desenvolvimento de 

larvas e adultos (Zerbo et al., 2001). Neste sentido, o consumo de pólen pelas abelhas é 

essencial, uma vez que participa da nutrição e desenvolvimento glandular desses animais 

(Winston, 2003). Para o homem, o pólen também é fonte de proteínas e benefícios são 

atribuídos a esse consumo, como a fortificação do sistema imunológico, aumento do vigor 

físico, equilíbrio funcional do organismo e uma promoção de bem-estar (Kroyer & Hegedus, 

2001). 

A coleta do pólen pelas abelhas sociais ocorre através da aglutinação dos grãos nas 

corbículas das operárias forrageiras que visitam as flores e os misturam ao néctar e outras 

substâncias salivares, onde posteriormente, serão transportados até a colônia (Villanueva et 

al., 2015). A quantidade de pólen coletada está diretamente ligada à origem botânica, ao 

estoque disponível na colmeia e à quantidade de larvas da colônia (Dreller & Page, 1999). 

Além disso, as plantas forrageadas, assim como as propriedades físico-químicas do pólen, 

podem variar de acordo com a região e com a época do ano (Nogueira et al., 2012).  

O pólen é composto principalmente de proteínas, lipídeos, açúcares, fibras, sais 

minerais, aminoácidos e vitaminas (Portela & Galego, 1999; Winston, 2003; Sattler, 2015; 

Villanueva et al., 2015). Estima-se que entre 2 e 60% da matéria seca do pólen seja composta 

de proteínas (Weiner et al., 2010) e até 50% pode ser de açúcares (Villanueva et al., 2015) e 

0,8 a 18,9% de lipídios (Weiner et al., 2010). A percentagem de ácidos graxos varia bastante, 

sendo os principais: palmítico, linoleico e alfa-linolênico.  Estes dois últimos possuem grande 
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valor nutritivo (Arien et al., 2015). Portanto, conhecer os tipos polínicos e valores nutricionais 

relacionados a estes pode facilitar o manejo apícola, desde a escolha do local para instalação 

de apiários, do enriquecimento da flora polínica, à utilização de substitutos proteicos em 

épocas de baixa disponibilidade de recursos no campo (Pereira et al., 2006). 

No Brasil, a produção comercial de pólen ainda é baixa quando comparada a do mel. 

No entanto, todos os estados brasileiros produzem pólen apícola com variações na 

produtividade (Barreto et al., 2006). O destaque é para a região semiárida do Nordeste, com 

elevada diversidade florística, mas com pequena produção de pólen. Isso se deve 

principalmente à carência de conhecimento técnico dos produtores quanto a capacidade de 

sustentar a atividade de produção polínica por todo o ano, com a riqueza de pasto apícola da 

área (Milfont et al., 2011). Anualmente, tem ocorrido um aumento na produção, mesmo que 

em pequena proporção, devido à necessidade do apicultor em diversificar os produtos que 

comercializa, além da crescente demanda do produto para consumo humano (Barreto et al., 

2006).  

Nesse sentido, pretende-se avaliar a origem botânica, a variação temporal na 

concentração de nutrientes, o potencial de produção e o valor nutricional do pólen apícola 

coletado no período seco e chuvoso na cidade de Serra Talhada-PE. 

 

2. Metodologia 

 

O trabalho de campo foi realizado no período de abril de 2014 a março de 2015, no 

apiário do campus da Unidade Acadêmica de Serra Talhada (UAST), Universidade Federal 

Rural de Pernambuco (UFRPE), município de Serra Talhada (Figura 1) (07º 59’ 10” E e 38º 

17' 47" O), Pernambuco, Brasil. O município está localizado a 420 km de Recife, possui uma 

temperatura média anual de 26ºC, com período chuvoso entre os meses de janeiro e abril. A 

depender do ano hidrológico, o período chuvoso pode ir até o mês de junho, com precipitação 

média anual de 642 mm (Silva et al., 2015; APAC, 2019; Jardim et al., 2019). A vegetação na 

área é de caatinga arbustivo-arbórea. 

 

 

 

 

 

 



Research, Society and Development, v. 9, n. 9, e563997529, 2020 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v9i9.7529 

6 

Figura 1 - Mapa com localização da área de estudo: Imagem de satélite do apiário (ponto 

amarelo) localizado no campus da UFRPE/UAST, município de Serra Talhada, estado de 

Pernambuco, Brasil. 

 

Fonte: IBGE, malha municipal, 2019 e Google Earth (2020). 
 

A coleta do pólen apícola foi realizada quinzenalmente em quatro colmeias 

devidamente enumeradas, totalizando 24 coletas ao longo de um ano. O coletor de pólen 

utilizado foi do tipo frontal ou de alvado, sendo instalado às 08:00 h e retirado às 17:00 h. 

Após a coleta, as amostras foram separadas em frascos numerados e levadas ao laboratório de 

química da UAST para pesagem em balança analítica, e posterior registro de peso. 

Para a confecção das lâminas, foi feita uma amostragem por coleta, das quatro 

colmeias utilizadas. Para cada amostra foram feitas duas réplicas, totalizando quatro lâminas 

por mês/colmeia e 48 lâminas ao longo do ano. A amostragem de 1 g de pólen foi adicionada 

à 10 ml de água destilada, centrifugada a (3000 rpm) durante 5 minutos e, em seguida, foi 

descartado o líquido sobrenadante. O sedimento, constituído principalmente por pólen, foi 

colocado sobre as lâminas com gelatina glicerinada, sendo, em seguida, seladas com 

lamínulas recobertas por parafina, sem o uso de acetólise (Louveaux et al., 1970; Barth, 1970 

a, b.). 

Para a identificação dos tipos polínicos, foi montado um laminário polínico a partir de 
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exsicatas depositadas no Herbário do Semiárido do Brasil (HESBRA), com 100 espécies de 

plantas previamente identificadas. Com auxílio de microscópio óptico foram realizadas 

análises qualitativas para determinação das espécies botânicas (ou tipos polínicos) presentes 

nas amostras, levando em consideração aspectos morfológicos dos grãos de pólen quando 

comparados ao laminário de referência e com base em descrições e ilustrações polínicas 

presentes na literatura (Erdtman, 1966; Buril et al., 2010; Miranda & Andrade, 1990). 

Para a análise quantitativa foram realizadas contagens de 300 a 500 grãos de pólen por 

amostra (média da contagem das lâminas em duplicata) e agrupamento por espécies botânicas 

e/ou tipos polínicos. Essa contagem é caracterizada por agrupar os grãos de pólen em quatro 

classes de frequência: pólen dominante (PD) com presença de mais de 45% do total de grãos, 

pólen acessório (PA) entre 16% e 44%, pólen isolado importante (I) entre 3% e 15% e pólen 

isolado ocasional (O) em menos de 3% (Barth, 1989; Louveaux et al., 1970; Barth, 1970 a, 

b.). 

O pólen apícola referente à coleta de cada mês foi analisado em um período de 12 

meses, correspondendo ao período de abril de 2014 a março de 2015. As amostras foram 

analisadas no Laboratório de Nutrição Animal da Unidade Acadêmica de Garanhuns em 

setembro de 2018. Um total de 3g de pólen foi macerado e submetido à secagem em estufa 

com circulação de ar, a 55ºC por 72 horas. Todos os procedimentos foram realizados em 

duplicata. 

O teor de nitrogênio foi determinado, pesando-se 0,1g de cada amostra de pólen, em 

seguida digeridas em tubo de digestão/destilação micro Kjeldahl com 2g de mistura catalítica 

(1:3 de CuSO4 e K2SO4) e 3mL de H2SO4 concentrado e levadas ao digestor a 350ºC, até 

atingirem uma coloração verde translúcida. Posteriormente, as amostras resfriadas foram 

levadas ao destilador de nitrogênio, e a estas adicionadas 10 mL de NaOH (50% p/v) para 

liberação da amônia. Em seguida, colocada em tubo de Erlenmayer com 20 mL de indicador 

misto e ácido bórico a 4%. O indicador utilizado era composto de 15 mL de verde de 

bromacresol e 5 mL de vermelho de metila. Após a destilação, foi feita uma titulação com 

HCl a 0,02mol/L com fator de correção de 0,98. Para determinar as proteínas totais (PB), 

utilizou-se a constante 6,25 (AOAC, 1990).  

A fração lipídica (EE) foi determinada pelo método de gravimetria. Foram colocados 

2g de pólen moídos e extraídos com hexano à quente, em aparelho Soxhlet, por 

aproximadamente quatro horas (AOAC 1990). 

Dados de pluviosidade da cidade de Serra Talhada foram coletados no site da Agência 

Pernambucana de Águas e Clima (APAC). Para temperatura do ar e umidade relativa, foram 
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coletados dados do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) na estação automática 

localizada a 400m do apiário na UFRPE/UAST.   

Modelos lineares generalizados foram utilizados para estudar a relação do número de 

tipos polínicos e da precipitação (mm) sobre a produção de pólen (g/mês) e sobre as variáveis 

bromatológicas (proteína bruta e extrato etéreo). Correlação de Spearman entre as variáveis 

foram utilizadas. As significâncias das equações e de seus respectivos parâmetros foram 

avaliadas pelos testes F e t, respectivamente. Todas as análises foram feitas utilizando-se o 

programa R 2.13.1 (R Development Core Team, 2014). 

 

3. Resultados e Discussão 

 

Foram encontrados 63 tipos polínicos, distribuídos em 21 famílias, 39 gêneros, 34 

espécies e 11 tipos permaneceram sem determinação. As famílias mais bem representadas em 

números de espécies foram Leguminosae (n=12), Malvaceae (n=4), Myrtaceae (n=4) e 

Amaranthaceae (n=3). Mimosa (Leguminosae) apresentou o maior número (n=5) de espécies 

nas amostras (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Variação temporal da dieta de Apis mellifera em uma área de Caatinga Sensu Stricto no Estado de Pernambuco, no período de abril de 

2014 a março de 2015. Os meses destacados em cinza correspondem à estação chuvosa e os meses destacados em branco representam a estação 

seca. Os valores em cada quinzena correspondem à porcentagem de cada espécie de planta de todo o pólen coletado durante cada quinzena. 

Família Espécies/ Tipos 

Polínicos 

Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar 

Aizoaceae Trianthema 

portulacastrum 

L.  

- - - 13.0 - - - - - - - - - - - - - 7.25 - 25.5 1.0 0.5 1.75 0.25 

Amaranthaceae Amaranthaceae 

sp. 1 

- 51.25 2.75 49.75 2.0 27.75 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

 
Amaranthaceae 

sp. 2 

- - 1.25 2.0 14.75 7.5 0.25 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

 
Amaranthaceae 

sp. 3 

- - - 0.25 - 3.25 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Anacardiaceae Myracrodruon 

urundeuva M. 

Allemão 

- - - - - - - - 80.75 80.5 76.75 53.75 - - - 0.50 - - - - - - - - 

 
Spondias 

tuberosa Arruda 

- - - - - - - - - - - - 0.75 19.0 - 2.0 0.5 3.25 1.25 - - - - - 

Asteraceae Tridax 

procumbens L. 

- - 19.0 10.75 - 6.5 - - 0.25 0.5 - - - - - - - - - - - 
 

- - 

Bignoniaceae Tecoma stan (L.) 

Juss. ex Kunths 

3.75 - 0.5 - 0.5 3.25 1.25 1.5 0.5 0.5 1.25 0.5 4.75 - 1.5 - - - - 0.25 - - - 0.5 

Capparaceae Cynophalla 

flexuosa (L.) 

J.Presl   

- - - - 5.0 - - - - - 0.25 - - - - - - 11.5 11.5 0.5 - - - - 

 
Neocalyptrocalyx 

longifolium 

(Mart.) Cornejo 

& Iltis 

- - - - - - - - - - - - 0.25 1.25 0.5 - 61.7 4.0 0.25 - - - - - 

Compositae Centratherum 

punctatum Cass. 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - 0.25 0.25 - - - - 

Convolvulaceae Ipomoea sp. 0.75 11.5 11.75 2.5 4.75 3.75 - 0.25 - - - - - - - - - - 11.5 11.5 0.5 - - - 
 

Merremia 

aegyptia (L.) 

Urb. 

0.25 - 16.5 - - 1.75 - - - - - - - - - - 0.25 - 1.0 - - - - - 

 
Crotonoideae sp. 

1 

- - - - 1.75 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Euphorbiaceae Crotonoideae sp. 

2 

- - - 0.5 - - - - - - - - - - - - - 14.0 43.0 23.0 0.25 
 

3.25 1.75 

Leguminosae Anadenanthera 

colubrina (Vell.) 

Brenan 

- - - - - - - - - - 2.0 - - - 0.25 0.75 - - - - - - - - 

 
Bauhinia - - 0.25 - - - - - - - - - - - - - - - 1.75 - - 

 
- - 
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cheilantha 

(Bong.) Steud.  
Chamaecrista 

pilosa (Benth). 

H.S. Irwin & 

Barneby 

0.5 - 20.25 - - - - - - - - - 1.75 - - - 7.0 9.25 - - - - - - 

 
Leucaena 

leucocephala 

(Lam.) de Wit 

2.5 - - - - - 3.5 - - - - 1.0 - - - - 0.25 0.25 0.25 - - - - - 

 
Libidibia férrea 

(Mart. ex Tul.) 

L.P.Queiroz 

1.75 2.5 1.5 4.75 4.5 14.75 - - - - - - - 0.25 - 0.25 1.75 2.75 5.25 1.25 - - - - 

 
Macroptilium 

bracteatum 

(Nees & C. 

Mart.) Maréchal 

& Baudet 

- - 4.25 - - - - - - - - - - - 0.25 - - 0.25 0.25 - - - - - 

 
Mimosa 

caesalpinifolia 

Benth. 

66.25 3.0 2.25 - - - - - - - - - - - - - 0.25 1.0 - - - 0.25 0.5 6.25 

 
Mimosa candolei 

R. Grether. 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 0.25  - - - 

 
Mimosa sp. 1 - - - 0.25 - 1.0 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

 
Mimosa sp. 2 - - - - - - - - - - - - - - - 0.25 - - - - - - - - 

 
Mimosa 

tenuiflora 

(Willd) Poir. 

- - 2.0 - 0.25 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

 
Mimosoideae sp. 

1 

- - - 0.5 0.25 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

 
Piptadenia 

stipulacea 

(Benth.) Ducke 

- - - - - - - - - - 1.25 - - - 44.75 2.5 3.25 - - - - - - - 

 
Poincianella 

pyramidalis 

(Tul.) L.P. 

Queiroz 

- - - - - - - - - - - - - - - 0.25 - 4.5 - 1.25 - - 0.75 0.25 

 
Prosopis 

juliflora (Sw) 

DC)   

3.5 7.0 3.25 2.25 35.0 4.25 76.0 91.5 12.0 8.5 9.0 24.75 80.2 51.0 25.0 58.7 5.0 - 0.5 0.5 96.5 99.0 91.0 88.0 

 
Senna 

spectabilis  

(DC) Irwin & 

Barneby var. 

spectabilis 

- 6.0 0.5 0.75 - 1.25 0.25 - - - - - - - - - - - 1.5 - - - - - 
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Tephrosia 

sparsiflora 

H.M.L.Forbes 

11.75 - - - - - - - - - - - - - - 0.75 1.0 - - - - - - - 

Loasaceae Mentzelia áspera 

L. 

- - - 0.25 - - - - - - - - - - - - - - - - 1.75 - - - 

Malpighiaceae Amorimia 

septentrionalis 

W.R.Anderson 

0.25 6.25 2.75 - 2.5 - - - - - 0.25 - - - - - - - - - - - - - 

Malvaceae Herissantia 

tiubae 

(K.Schum.) 

Brizicky 

- - 0.75 0.25 - - - - - - - - - - - - - - - 3.5 - - - 0.50 

 
Melochia 

tomentosa L. 

0.5 6.25 0.5 0.25 - - - - - 0.75 - - - - - 0.25 - - 0.5 - - - - 0.25 

 
Sida galheirensis 

Ulbr. 

- - - - - - - - - - - - - 0.25 - - 0.25 - - - - - - - 

 
Sida sp. - - - - 3.75 - - - - - - - - - - - - - 0.25 0.25 - - - - 

Meliaceae Azadirachta 

indica A. Juss. 

0.5 - - - - - - - - - - - - - - - - 0.25 - - - - - - 

Myrtaceae Eucalyptus 

citriodora 

(Hook.) K.D.Hill 

& 

L.A.S.Johnson   

- - - - - - - - - - - - - - - - - 2.0 1.5 - - - - - 

 
 

Myrtaceae sp. 1   

- - - 0.25 0.75 - - - - - - 0.5 - - - - - - - - - - - - 

 
Myrtaceae sp. 2   - - - - - - - - - - 4.75 - - 2.75 4.25 12.25 0.75 - - - - - - - 

 
Myrtaceae sp. 3   - - - - - - - - - - - - - - - - - 0.5 - - - - - - 

Onagraceae Ludwigia sp. - - - - - 0.5 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Rhamnaceae Ziziphus joazeiro 

Mart. 

- - - - - - - - - - - - - - 2.0 - 4.0 0.75 - - - - - - 

Rubiaceae Richardia sp 1.35 2.0 16.25 1.75 15.5 14.25 0.5 1.0 0.75 0.5 - - - - - 0.25 - 1.5 17.0 18.0 1.0 0.5 1.0 0.5 

 
Rubiaceae sp. - - - 5.75 - 5.25 - - - - - - - - - - - - - 0.75 - - - - 

Sapindaceae Cardiospermum 

sp. 

- - - - - - - - - 1.75 - - - - - - - - - - - - - - 

Turneraceae Turnera sp. 0.75 - 1.25 - 1.5 - - - - - - - - - - - - - 0.75 - - - - - 
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Zygophyllaceae Karllstroemia 

tribuloides 

(Mart.) Steud. 

- - - - - - - - - - - - - - - - - 0.5 10.7 5.75 0.25 - - 0.25 

 
Tribulus 

terrestres L. 

- - - - - 1.0 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Tipos 

indeterminados 

Indeterminado 1 5.5 - 1.5 2.75 6.0 1.0 14.7 6.0 4.75 6.75 4.0 18.75 16.5 39.5 4.0 17.5 11.0 - 0.25 - - - - 0.25 

 
Indeterminado 2 - - - - - 0.5 - - - - 0.25 - - - - 1.0 - 0.5 - - - - - - 

 
Indeterminado 3 0.25 1.5 0.25 - 4.25 0.25 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

 
Indeterminado 4 - - - - - - - - - - - - - - - - - 43.5 - - - - 1.0 0.75 

 
Indeterminado 5 - - - - - - - - - - - - - - - 0.25 1.75 - - - - - - - 

 
Indeterminado 6 - 1.75 - - 0.5 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

 
Indeterminado 7 - 1.0 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

 
Indeterminado 8 - - - 0.25 0.5 1.5 - 1.5 - - - - - - - - - - - - - - - - 

 
Indeterminado 9 - - - 0.75 - - - - - - - - - - - - - 0.75 - - - - - - 

 
Indeterminado 

10 

- - - - - 0.5 - - - - - - - - - 0.75 - - - - - - - - 

Fonte: Autores 

 

 

 

 



Research, Society and Development, v. 9, n. 9, e563997529, 2020 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v9i9.7529 

13 

Na estação chuvosa, no mês de janeiro os tipos mais abundantes foram Trianthema 

portulacastrum L. (2ªcoleta: 25,05%=PA) e Richardia sp. (1ªcoleta: 17,00%=PA; 2ªcoleta: 

18,00%=PA). Nos meses de fevereiro e março a dieta foi considerada monofloral de Prosopis 

juliflora (Sw.) DC. (1ªcoleta: 96,5%=PD; 2ªcoleta: 99,00%= PD; 1ªcoleta: 96,5%= PD; 

2ªcoleta: 88,50%, respectivamente).  No mês de abril, as campeiras de A. mellifera 

direcionaram a coleta de pólen para Mimosa caesalpiniifolia (Willd.) Poir. (66,25%=PD) na 

primeira quinzena, e na segunda quinzena para o tipo Amaranthaceae sp. 1 (51,25%=PD). 

Leguminosae aparece como a família mais representativa do presente estudo, 

resultados similares são constatados por de Novais et al. (2010), Matos et al. (2014) e Córdula 

et al. (2014), onde essa família se destaca como a mais representativa em áreas de caatinga, 

além de uma das mais diversas em espécies (Borges et al., 2015). Assim como os resultados 

obtidos por Oliveira et al. (2010), Mimosa (Leguminosae) é importante para a obtenção de 

recursos alimentares para outros grupos de abelhas em áreas com fisionomias similares, 

principalmente para abelhas nativas, com destaque para a coleta de pólen de M. 

caesalpinifolia no mês de abril (Maia-Silva et al., 2012; Melo Nascimento et al., 2019). Essa 

espécie vegetal se caracteriza por crescimento rápido e alta capacidade de rebrota (Maia-Silva 

et al., 2012), tornando-a importante em programas de reflorestamento apícola. 

 Na primeira quinzena do mês de maio as abelhas forrageiras diminuíram a frequência 

na coleta de pólen de M. caesalpiniifolia (2,25%=O), e procuraram outras fontes de pólen, 

representadas por Chamaecrista pilosa var. luxurians (Benth.) H. S. Irwin & Barneby 

(20,25%=PA), Tridax procumbens L. (19,00%=PA) e Merremia aegyptia (L.) Urb. 

(16,50%=PA). No entanto, na segunda quinzena de maio as abelhas voltaram a concentrar a 

coleta no tipo Amaranthaceae sp. 1 (49,75%=PD). (Tabela 1). 

Outras espécies em destaque foram T. portulacastrum, Richardia sp., Amaranthaceae 

sp. 1, P. juliflora, M. urundeuva e N. longifolium. A primeira é uma erva daninha anual, 

comum em regiões de caatinga, que floresce de janeiro a fevereiro. Possui flores 

esbranquiçadas ou róseas, e boa produção de pólen, atraindo as abelhas (Lima et al., 2012). 

Richardia apresenta frequência polínica representativa em amostras de méis em estudo 

realizado por Silva & Santos (2014), no estado de Sergipe, confirmando seu potencial 

produtivo. Espécies de Amaranthaceae também são importantes no período chuvoso como 

fornecedoras alternativas de ambos os recursos (Maia-Silva, 2012).  

 Na estação seca, A. mellifera coletou 40 tipos polínicos, enquanto no período chuvoso 

foram coletados 46 (Tabela 1).  No período de transição da estação chuvosa para seca, que 

corresponde ao mês de junho, as abelhas direcionaram sua coleta novamente para P. juliflora 
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(1ªcoleta: 35,00%= PA). No início da estação seca a dieta, novamente, foi quase que 

exclusivamente constituída por P. juliflora (1ªcoleta: 76,00%=PD; 2ªcoleta: 91,5%= PD). 

Foram obtidas amostras de P. juliflora durante quase todo o ano, demonstrando ser 

mais um exemplo de Leguminosae de grande ocorrência na região, com destaque para os 

meses de fevereiro, março, junho, julho e outubro. A preferência por essa espécie vegetal foi 

constatada para a abelha Tetragonisca angustula L. e pode ser explicada pela capacidade das 

abelhas “memorizarem” a presença de características florais que funcionam como indicadores 

de recursos, além da capacidade de diferenciar qualidade e tipos de pólen (Nicolson et al., 

2007; Rudenauer et al., 2015; Muth et al., 2016).  

Em agosto e setembro Myracrodruon urundeuva (Allemão) Engl. (1ªcoleta: 

80,75%=PD; 2ªcoleta: 80,5%= PD; 1ªcoleta: 76,75%= PD; 2ªcoleta: 53,75%= PD, 

respectivamente) se destacou em relação às demais espécies usadas por A. mellifera. 

Enquanto P. juliflora se sobressaiu às demais espécies componentes da dieta de A. mellifera 

no mês de outubro (1ªcoleta: 80,25%= PD; 2ªcoleta: 51,00%= PD). Para finalizar, na segunda 

quinzena do mês de novembro P. juliflora também foi considerada a fonte de pólen 

dominante (58,75%), e Neocalyptrocalyx longifolium (Mart.) Cornejo & Iltis na primeira 

quinzena de dezembro foi a espécie mais utilizada para compor a dieta das abelhas (61,75%) 

(Tabela 1).    

Myracrodruon urundeuva e N. longifolium também são espécies que florescem no 

período seco. A primeira, além de pólen, produz resina em lesões da casca e produz néctar em 

abundância, fundamental às abelhas em época de escassez de alimento (Maia-Silva, 2012; 

Freitas Brasil & Guimarães-Brasil, 2018). O segundo exemplar possui flores com a presença 

de nectários florais e anteras, ambos produtores de recursos essenciais (Soares Neto et al., 

2014). 

 De uma forma geral, algumas fontes foram importantes fornecedoras de pólen para A. 

mellifera, mas a maior parte foi classificada como ocasional e/ou isolada. Percebe-se que a 

maioria das espécies de plantas que se destacaram ao longo do período de coleta são 

produtoras simultâneas de recursos energéticos e proteicos. Indivíduos vegetais desse tipo, 

provavelmente geram maior fidelidade quanto a visitação de abelhas, uma vez que oferecem 

maior recompensa (Muth et al., 2016). A maior parte das amostras coletadas foram 

classificadas como ocasionais, e isso se deve ao fato de A. mellifera ser uma espécie de 

comportamento generalista, além dos fatores ambientais intrínsecos ao domínio Caatinga 

corroborarem com este resultado (Roubik, 1992; Rodarte et al., 2008; Burguer et al., 2013; 

Hilguert-Moreira et al., 2013). 
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 No período chuvoso a produção de pólen apícola foi maior (5,63 ± 1,64 

g/colmeia/mês) que no período seco (2,41 ± 0,59 g/col./mês) (Fig. 2). Durante os meses de 

maio e junho ocorreram as maiores produções de pólen (8,81 ± 1,70 g/col. e 10,85 ± 2,75 

g/col., respectivamente).   

 

Figura 2 - Variação temporal na produção de pólen usado na dieta de Apis melífera em uma 

área de Caatinga Sensu Stricto no Estado de Pernambuco, no período de abril de 2014 a 

março de 2015. As barras destacadas em cinza correspondem à estação chuvosa e as barras 

destacadas em branco representam a estação seca. Produção anual de pólen apícola, O 

símbolo x representa a média de cada mês. 

 

Fonte: Autores 

 

O valor nutritivo do pólen coletado variou ao longo dos meses amostrados (Fig. 3A-B). 

Os níveis de proteína bruta (PB) demonstraram valores maiores na transição do período 

chuvoso-seco (Fig. 3A). O extrato etéreo (EE) apresentou um pico no período chuvoso, 

participando em média de 7,16 ± 0,62% da composição do pólen apícola no mês de janeiro, e 

outro no período seco, compondo 6,42 ±0,41% do pólen no mês de julho (Fig. 3B). A média 

anual de proteínas brutas do pólen apícola foi de 21,58 ± 0,98% e para o extrato etéreo de 

5,51 ± 0,16% (Fig. 3A-B). 
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Figura 3 - Variação temporal no valor nutricional de pólen usado na dieta de Apis melífera 

em uma área de Caatinga Sensu Stricto no Estado de Pernambuco, no período de abril de 

2014 a março de 2015. As barras destacadas em cinza correspondem à estação chuvosa e as 

barras destacadas em branco representam a estação seca. a) Proteínas totais, b) Extrato etéreo. 

O símbolo x representa a média de cada mês.  

 

 

Fonte: Autores 

 

A produção de pólen apícola em Serra Talhada demonstrou estar relacionada de forma 

negativa com a temperatura (r = -0,67; p > 0,05) e de maneira positiva com a umidade (r = 

0,73; p > 0,05) (Tabela 2) (Fig. 3A-B), no entanto, a produção de pólen não apresentou 

correlação com a precipitação (r = -0,08; p = 0,812). A variação temporal na produção de 

pólen é afetada por diversos fatores, dentre estes os climáticos se sobressaem (temperatura, 

pluviosidade, umidade e etc.), por sua vez, esses fatores influenciam diretamente na fenologia 
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do florescimento das plantas, que durante algumas estações do ano, podem ser mais 

abundantes ou menos frequentes, em uma dada localidade, atuando diretamente no volume de 

pólen coletado pelos produtores (Rebolledo et al., 2011). 

 

Tabela 2 - Modelos lineares generalizados (GML) de fatores que influenciam as variáveis 

bromatológicas do pólen apícola produzido por Apis melífera, em uma área de Caatinga Sensu 

Stricto no Estado de Pernambuco. 

Variáveis dependentes Variáveis independentes Estimativa (β) Erro padrão t p 

Proteína bruta 
Número de tipos polínicos -0,196 0,109 -1,80 0,1056 

Precipitação 0,022 0,020 1,06 0,3179 

Extrato etéreo 
Número de tipos polínicos 0,008 0,030 0,28 0,7867 

Precipitação -0,003 0,005 -0,53 0,6117 

Fonte: Autores 

 

O forrageamento é controlado pela colônia levando em consideração vários aspectos, 

dentre eles a temperatura e umidade relativa externa, horário de secreção dos recursos florais, 

desenvolvimento da colônia, dentre outros fatores (Winston, 2003). Uma relação inversa da 

produção de pólen com a temperatura foi observada, de forma que no período seco, as 

atividades de forrageamento são reduzidas, uma vez que há menor disponibilidade de 

alimento no campo, consequentemente uma menor população de abelhas na colônia, além de 

maior gasto energético para a termorregulação de indivíduos e colônia (Hilguert-Moreira, 

2013; Domingos & Gonçalves, 2014). 
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Figura 4 - Correlação de Spearman entre as variáveis dependentes: (a) produção anual de 

pólen apícola e temperatura ambiente, e (b) produção anual de pólen apícola e umidade. 

 

 

 

Fonte: Autores 

 

A relação entre os valores de PB e EE com a riqueza de tipos polínicos e a precipitação 

pluvial foi analisada, demonstrando que não existe relação entre os teores de PB com o 

número de tipos polínicos e com a precipitação (β = -0,67;t = -0,19; p = 0,105 e β = -0,02;t = 

1,06; p = 0,316, respectivamente). De maneira similar, o EE o não apresentou correlação com 

o número de tipos polínicos e com a precipitação (β = 0,008; t = 0,03; p = 0,786 e β = -0,003; 

t = -0,53; p = 0,611, respectivamente) (Tabela 3). 
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Tabela 3 - Correlação de Spearman entre as variáveis climáticas com a quantidade de tipos 

polínicos e o valor nutricional do pólen apícola produzido por Apis melífera, em uma área de 

Caatinga Sensu Stricto no Estado de Pernambuco. 
 

Pólen Tipos Polínicos Temperatura Umidade Proteína Bruta Extrato Etéreo 

Precipitação -0,08 

(0,8122) 

0,06 

(0,8454) 

0,29 

(0,3593) 

0,26 

(0,4168) 

0,13 

(0,6860) 

-0,13 

(0,6883) 

Pólen 
 

0,22 

(0,4829) 

-0,67 

(0,0174) 

0,73 

(0,0065) 

-0,18 

(0,5758) 

-0,49 

(0,1047) 

Tipos polínicos 
  

0,10 

(0,7484) 

0,18 

(0,5628) 

-0,44 

(0,1497) 

-0,07 

(0,8364) 

Temperatura 
   

-0,66 

(0,0182) 

0,37 

(0,2423) 

0,39 

(0,2087) 

Umidade 
    

-0,42 

(0,1703) 

-0,56 

(0,0604) 

Proteína Bruta 
     

-0,15 

(0,6463) 

Fonte: Autores 

 

Observa-se que os valores de proteína bruta e extrato etéreo variaram ao longo do ano, 

sendo essa uma estratégia das abelhas que ao diversificar a coleta conseguem uma dieta mais 

rica e equilibrada nutricionalmente, uma vez que os componentes nutricionais se 

correlacionam com a frequência de tipos polínicos específicos (Modro et al., 2007). A 

temperatura do ar, o pH e a fertilidade do solo, são fatores que alteram a composição química 

do alimento. Além disso, a manipulação e o armazenamento do produto também podem afetar 

seu valor nutricional (Portela & Galego, 1999; Winston, 2003; Sattler, 2015; Villanueva et al., 

2015). Baixas temperaturas conservam as propriedades nutricionais dos alimentos por um 

determinado período, sendo obrigatório, inclusive, a presença da data de validade de dois anos 

nos produtos de origem animal (MAPA, 2001). Entretanto, o pólen preservou sua qualidade 

nutricional mesmo após três anos de armazenamento, apresentando valores de proteína bruta e 

extrato etéreo dentro do padrão preconizado. 

Apesar da grande variação no valor nutricional do pólen apícola obtido em uma área 

de Caatinga no município de Serra Talhada-PE, os percentuais estão dentro de valores 

encontrados no Brasil e em outros países (Yang et al.,2013; Negrão et al., 2014; Sattle et al., 

2015; Nascimento et al., 2019), bem como, estão de acordo com as exigências estabelecidas 

pelo regulamento técnico brasileiro do Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento-

MAPA, através da Instrução Normativa nº 3, de 19 de janeiro de 2001, que estabelece os 
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seguintes valores para a comercialização de pólen no Brasil: proteína bruta mínima de 8% e 

extrato etéreo mínimo de 1,8%  (MAPA, 2001).  

 

4. Considerações Finais 

 

A área de Caatinga estudada mantém uma grande diversidade de fontes de recursos 

para as abelhas ao longo do ano, podendo este estudo contribuir para práticas de manejo, 

assim como auxiliar na tomada de decisões de futuros programas de reflorestamento das 

espécies que são importantes fontes de alimento para A. mellifera, especialmente espécies de 

Leguminosae, Malvaceae e Myrtaceae.  

Embora o município de Serra Talhada, esteja predominantemente inserido no regime 

climático semiárido, essa região tem um forte potencial para a produção apícola e o pólen 

produzindo nesse local apresenta um bom conteúdo nutricional, que está dentro de padrões 

nacionais e internacionais. 

A partir desse estudo, é possível abrir um leque para futuras pesquisas que analisem 

diversas propriedades do pólen, como por exemplo, seu potencial antioxidante com 

propriedades biológicas importantes para a saúde humana. 
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